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BRDE injeta R$ 133,4 milhões no desenvolvimento
e sustentabilidade no campo em 2025
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Moegão da Portos do Paraná atinge 80% de
execução e avança para a fase de conclusão 

Destaques

Polícia Científica instala posto avançado de
perícias no Litoral durante o Verão Maior Paraná

A Polícia Científica do Pa-
raná (PCIPR) intensificou a
atuação no Litoral do Esta-
do durante a temporada do
Verão Maior, com a instala-
ção de um laboratório avan-
çado, novidade desta tempo-
rada, equipado para a reali-
zação de perícias em drogas,
armas e exames médico-le-

gais. A estrutura permite que
as análises sejam feitas no pró-
prio local, garantindo mais
agilidade na resposta às for-
ças de segurança e à popula-
ção.

Antes da implantação do
laboratório avançado no Lito-
ral, materiais apreendidos,
como drogas, eram encami-

nhados para laboratórios da
PCIPR em Curitiba para a
realização dos exames peri-
ciais. Com a nova estrutura,
os procedimentos passam
a ser feitos na própria região,
reduzindo o tempo de aná-
lise e acelerando a emissão
dos laudos.
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Alunos criam “Canteiro de Africanidades”
para aprender sobre cultura afro-brasileira

Parceiro do Banco do Agricultor Paranaense, o
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo
Sul (BRDE) disponibilizou em 2025 R$ 133,4 mi-
lhões para investimentos em 985 projetos voltados
ao desenvolvimento agropecuário no Estado. A
maior parte das iniciativas contempladas envolve
energia renovável e modernização dos processos da
pecuária de leite e de corte, mas projetos de biomas-
sa e irrigação também se destacam. O BRDE parti-
cipa do programa, que é coordenado pela Seecretaria
da Agricultura e do Abastecimento do Paraná (Seab), des-
de 2021, quando foi criado pelo Governo do Estado do
Paraná. Ao longo desses anos, foram R$ 414 milhões
investidos em 2.927 projetos.

De acordo com Carmem Truite, gerente operaci-
onal de convênios e produtores rurais do BRDE, a
característica dos projetos é um recorte dos princi-
pais desafios enfrentados pelos produtores no dia a
dia. “A energia está entre os maiores desafios e cus-
tos para a produção das famílias no campo. Quan-
do esses agricultores e pequenos pecuaristas desen-
volvem um projeto de energia renovável e alternati-
va, ganham economia e também autonomia, o que
torna o investimento mais rentável e seguro. O valor
economizado pode melhorar a qualidade de vida da
família ou virar reinvestimento na atividade melho-
rando o ciclo produtivo”, afirma Carmem.
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No Colégio Estadual Dom
Orione, em Curitiba, os estudan-
tes aprendem sobre a história e
cultura afro-brasileira de um jeito
diferente, fora dos limites tradici-
onais da sala de aula. A troca de
conhecimentos se dá por meio do
“Canteiro de Africanidades”, uma
horta destinada ao cultivo de pro-
dutos de origem africana, como
café, melancia, lavanda e guiné.

Construído no alto de um bar-
ranco dentro da escola, o canteiro
é acessado por uma escada aberta
na própria terra pelos alunos. A
escolha do local é simbólica, re-
presentando a relação das africani-
dades com o sol e a natureza.
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Copel conclui 151,5 km de novas linhas
de alta tensão no Paraná em 2025

Com investimentos de R$ 71,8 milhões da Copel, cin-
co novas Linhas de Distribuição de Alta Tensão constru-
ídas pela companhia neste ano dão suporte à entrega
de energia com qualidade e estabilidade ao Noroeste, Oes-
te, Sudoeste e Leste do Paraná. Somadas em extensão, as
novas linhas chegam a 151,5 km, na ligação entre subes-
tações estratégicas nessas regiões.  
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Fundepar fecha 2025 com R$ 1,5 bilhão em
investimentos e avanços estruturais

Para o Instituto de Desenvolvimento Educacional do
Paraná (Fundepar), 2025 consolidou-se como um ano de
investimentos importantes na qualificação ainda maior da
infraestrutura e do funcionamento das mais de 2 mil es-
colas da rede estadual de ensino. Considerando os recur-
sos aplicados em reformas, pinturas, obras de ampliação
e na alimentação escolar, o volume total de investimentos
chegou a aproximadamente R$ 1,5 bilhão.

 | Página 8
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ram 80,29% de execução, de
acordo com as medições técni-
cas realizadas na primeira quin-
zena de dezembro. O projeto vai
centralizar a recepção de trens
carregados com granéis vegetais
sólidos nos portos paranaenses e
fará a distribuição das cargas para
11 terminais que estarão interli-
gados ao sistema.

O Governo do Estado do
Paraná, por meio da Portos do
Paraná, está investindo mais de
R$ 650 milhões na construção
do complexo, utilizando recur-
sos próprios e de financiamento
junto ao Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) Até o momen-
to, foram concluídos 87% da
parte civil (estrutura física),
85,24% da mecânica e 57,81%
da parte elétrica. Conforme o
cronograma, a conclusão está
prevista para o começo de feve-
reiro de 2026.

Página 3

Paraná tem queda de 19% em roubos de
janeiro a novembro; furtos caíram 4,5%

Os roubos no Paraná ca-
íram 19% de janeiro a no-
vembro de 2025 em relação
ao mesmo período do ano
anterior, segundo dados da
Secretaria da Segurança Pú-
blica do Paraná (Sesp). Fo-
ram 16.798 roubos registra-
dos nos primeiros 11 meses
de 2024 contra 13.624 no

mesmo período de 2025. O le-
vantamento demonstra tam-
bém que os furtos recuaram 4,5%
nos mesmos 11 meses, manten-
do a tendência de queda durante
todo o ano – de 136.708 para
130.854 ocorrências. 

Os roubos de veículos re-
duziram 25%, passando de
1.960 de janeiro a novembro

de 2024 para 1.471 no mes-
mo período de 2025. Os
furtos de veículos também
caíram no Paraná: foram
10.442 em 2024 frente a
8.208 em 2025, o que equi-
vale, considerados os pri-
meiros 11 meses dos dois
anos, a uma diminuição de
21,5%. | Página 5
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 “O Quebra-Nozes” encanta plateia lotada e
marca a temporada 2025 no Teatro Guaíra

 Montagem reúne todos os corpos artísticos do Centro Cultural Teatro Guaíra e celebra a magia do Natal com música de Tchaikovsky
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to Munhoz da Rocha Neto,
o Guairão.

A primeira apresentação
da temporada 2025, realiza-
da nesta sexta-feira (12), lo-
tou o principal palco do com-
plexo cultural, confirmando
a força e a tradição do clássi-
co natalino junto ao público.
A superprodução marca o
retorno de O Quebra-Nozes ao
Teatro Guaíra, reafirmando
seu lugar como um dos espe-
táculos mais aguardados do
período de fim de ano.

Com mais de 150 artistas
envolvidos, entre bailarinos,

músicos e atores, a monta-
gem se destaca pela integra-
ção das diferentes linguagens
artísticas e pelo cuidado es-
tético em cada detalhe. Com-
posta por Piotr Ilitch Tchai-
kovsky, a obra é um balé
clássico em dois atos que
atravessa gerações, celebran-
do a imaginação, a infância e
o espírito natalino.

A história acompanha Cla-
ra, uma menina que ganha de
presente um boneco quebra-
nozes que, em um universo
fantástico, ganha vida para
protegê-la de um exército de

ratos. Juntos, eles embarcam
em uma jornada mágica que
os conduz até o Reino dos
Doces, em uma narrativa re-
pleta de fantasia, emoção e
encantamento.

Trad ic iona l -
mente encenado
durante o período
natalino, O Que-
bra-Nozes inspira
inúmeras adapta-
ções ao redor do
mundo e segue
conquistando no-
vas plateias. No
Teatro Guaíra, a

Uma noite que dança na memória

Ela tem apenas cinco anos,
mas já conhece o som suave da
música que pede leveza nos pés.
Faz aulas de balé, aprende a con-
tar o tempo com o corpo e a so-
nhar com os braços abertos. Na-
quela noite especial, vestia
mais do que roupa de festa:
carregava expectativa nos
olhos e encanto no coração.
Ia assistir, pela primeira vez,
ao clássico O Quebra-Nozes.

Antes mesmo de as corti-
nas se abrirem, a magia co-
meçou no saguão do teatro.
Ao chegar, a menina foi sur-
preendida por algo que pare-
cia saído de um conto: artis-
tas do corpo de baile do Tea-
tro Guaíra um dos mais re-
nomados teatros e escolas
formadoras de bailarinos do
país recepcionavam o públi-
co com sorrisos largos, gen-

tileza e uma alegria que trans-
bordava.

Para aquela criança, não
eram apenas bailarinos. Eram
personagens vivos, sonhos
que caminhavam, exemplos
tão próximos que quase po-
diam ser tocados. Um dos
que lhe deram as boas-vindas
foi o bailarino do G2, Grazi-
anni Canalli, com um acolhi-
mento delicado, daqueles que

fazem o coração bater mais
forte. Logo depois, outros
artistas se aproximaram, to-
dos com a mesma graça, sim-
patia e atenção, como se re-
conhecessem nela um peque-
no reflexo do futuro.

Os olhos brilhavam pare-
cia querer dançar ali mesmo,
entre o saguão e o sonho.
Quando finalmente se sentou
para assistir ao espetáculo, já não

balé O Quebra-No-
zes, uma das obras-
primas mais emble-

máticas da dança clássica,
voltou a emocionar o públi-
co curitibano em uma mon-
tagem especial apresentada
pelo Centro Cultural Teatro
Guaíra (CCTG). A produção
reúne todos os corpos artís-
ticos da instituição Balé
Teatro Guaíra, Escola de
Dança Teatro Guaíra, G2
Companhia de Dança e a
Orquestra Sinfônica do
Paraná em um espetáculo
grandioso no Auditório Ben-

O releitura reafirma a excelên-
cia artística da casa e trans-
forma o espetáculo em um
verdadeiro presente cultural
para Curitiba.

Texto Rita Raasch

era apenas espectadora. Era par-
te daquela noite.

Foi uma noite mágica. Da-
quelas que não se explicam,
apenas se sentem. Tenho a
certeza de que ficará guardada
para sempre não só na memória
de uma criança de cinco anos,
mas no coração de alguém que,
desde cedo, aprendeu que a
arte acolhe e inspira.

Texto Rita  Gusmão

CRÔNICACRÔNICACRÔNICACRÔNICACRÔNICA

Grupo G2Bailarino  Grazianni Canalli do grupo G2
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(15 a 21 de dezembro.2025)

LEITURA ECONÔMICA DA SEMANA

O mercado entrou definitivamente em modo defensivo.
A última quinzena do ano consolidou um movimento claro: pre-

servar caixa, reduzir risco e adiar decisões.
Empresas congelam investimentos e revisam contratos
Bancos endurecem ainda mais o crédito, inclusive para empresas

adimplentes
O consumo de Natal concentrou-se em itens essenciais
A leitura dominante é de um primeiro semestre de 2026 difícil,

com crédito escasso e margens pressionadas
Crescer deixou de ser prioridade. Sobreviver bem virou estratégia.

DESTAQUES DO AGRONEGÓCIO

Produtores revisam planos da safra 2025/26 diante do custo finan-
ceiro elevado

O dólar favorece exportações, mas não compensa o aumento de
insumos, energia e logística

Cresce o uso de barter, CPR e cooperativas, substituindo crédito
bancário tradicional

Pequenos e médios produtores enfrentam risco real de exclusão de
cadeias mais exigentes, sobretudo por custos de compliance e financi-
amento

O cenário aponta para maior concentração produtiva.

COP30 E NOVAS EXIGÊNCIAS: IMPACTO ECONÔMICO REAL

A agenda ambiental entrou em sua fase mais concreta: a operacional.
Rastreabilidade, comprovação ambiental e governança deixaram de

ser diferenciais e passaram a ser pré-requisitos comerciais.
Grandes grupos avançam rapidamente
Pequenas e médias empresas enfrentam:
custos elevados,
burocracia excessiva,
falta de apoio técnico e financeiro
Resumo: sem políticas públicas adequadas, a COP30 acelera a con-

centração de mercado e a exclusão de pequenos negócios.

EXPORTAÇÕES E O NOVO IVA: O QUE MUDA A PARTIR DE 2026

A reforma tributária brasileira inaugura, a partir de 2026, uma das
maiores transformações do sistema de impostos das últimas décadas.

O país passa a adotar um IVA dual, composto por:
CBS (federal)
IBS (estadual e municipal)
Esses tributos substituirão gradualmente PIS, Cofins, ICMS e ISS,

com transição até 2033.
O que permanece

EXPORTAÇÕES DE BENS E SERVIÇOS CONTINUAM DESONERADAS

O princípio do destino é preservado e a competitividade internaci-
onal mantida.

O que muda de verdade
Créditos tributários passam a ser amplos, financeiros e não cumula-

tivos
Créditos deixam de ser “ativo morto” e ganham recuperabilidade

real
Exportação de serviços ganha clareza jurídica e competitividade

global
Setores como tecnologia, consultoria, engenharia e serviços digitais

tendem a se beneficiar.
2026 será ano de adaptação
Alíquotas simbólicas do novo IVA
Convivência com tributos antigos
Necessidade de ajustes em sistemas, ERPs e escrituração
Quem se preparar agora terá vantagem competitiva.
Impacto das Exigências sobre Pequenos e Médios Empresários
As novas regras,  ambientais, fiscais e regulatórias, afetam despro-

porcionalmente as PMEs:
- Aumentam custos fixos sem gerar receita
- Criam barreiras adicionais ao crédito
- Reduzem competitividade frente a grandes grupos
- Estimulam informalidade ou paralisação
- Sobrecarregam o empresário com burocracia

Dólar (USD/BRL) R$ 5,35 – R$ 5,55 baixa liquidez

Ibovespa Queda moderada fim de ano

Selic 15,00% a.a. juros elevado

Inflação (IPCA 12m) 4,6% pressão inflacionária

Atividade Econômica Desaceleração abaixo do esperado

Expectativas para 2026 conservadoras Crescimento baixo

Indicador Valor Aprox. Observações
Comentário

Notícias Relevantes da Semana

Com avanços em diversas frentes, Paraná se
mantém como referência em administração pública

Em 2025, ano em que
completou 50 anos de ativi-
dades, a Secretaria da Admi-
nistração e da Previdência
(Seap) registrou avanços im-
portantes na gestão de pes-
soal, licitações, patrimônio e
transporte oficial. Entre os
destaques, a regularização em
massa de imóveis públicos,
que foi a maior do País; a sig-
nificativa arrecadação com lei-
lões de veículos oficiais; e a
abertura de mais de 1.300 va-
gas em concursos públicos.

Por meio da Escola de
Gestão do Paraná, a Seap atin-
giu uma marca histórica na
capacitação dos servidores.
Foram quase 100 mil certifi-
cações emitidas no ano, relati-
vas às mais de 200 capacita-
ções gratuitas voltadas à ges-
tão pública.

Um passo importante
rumo à modernização do tra-
balho dos servidores foi dada
pela parceria do Governo do
Estado, por meio da Secreta-
ria da Administração e da Pre-
vidência, com o Google. A
ferramenta passou a ser utili-
zada em novembro, após a
Seap firmar contrato com a Ce-
lepar para implementar o
Google Workspace nos dife-
rentes setores do governo es-
tadual. No dia 1º de dezem-
bro de 2025, foi atingida a
marca de 60 mil contas Goo-
gle de servidores do Estado
já ativas.

Realizada por meio da
Seap, a migração para o Goo-
gle Workspace, conjunto de
ferramentas de produtivida-
de e colaboração voltado para
uso profissional, alcançará 26
secretarias e órgãos da admi-
nistração direta, trazendo uma
modernização de trabalho
dos servidores públicos, com
integração de aplicativos de
produtividade, inteligência
artificial embarcada e colabo-
ração em tempo real entre as
equipes. 

O secretário da Seap, Lui-
zão Goulart, afirma que o
bom trabalho realizado pelos

servidores ao longo de todo
o ano garante que o Paraná
siga como referência nacional
em diversas frentes da admi-
nistração pública. “Essa é uma
Secretaria que foi se estrutu-
rando de forma sólida e con-
sistente, e sempre buscando
a modernidade, o aperfeiçoa-
mento e a eficiência nesses 50
anos. Nosso desafio agora é
continuar avançando cada vez
mais. A Seap é uma secretaria
meio, e é importantíssima
para o bom funcionamento
do Estado”, afirma.

O aniversário de 50 anos,
foi celebrado com um evento
em homenagem a todos que
fizeram parte dessa história, e
ainda incluiu a divulgação do
novo vídeo institucional do
órgão, produzido em outu-
bro em parceria com a Secre-
taria da Comunicação (Se-
com).

Atualmente, a pasta conta
com 458 servidores ativos. O
órgão é dividido em três dire-
torias, nove coordenações, 31
divisões e seis núcleos
setoriais. As atribuições pas-
sam pela gestão de pessoas
do Estado, que é responsável
pelos concursos, recursos hu-
manos e saúde do servidor;
pelo patrimônio, manejando
também os documentos ofi-
ciais através do Arquivo Pú-
blico do Paraná, transporte
oficial; contratações públicas,

organizando as licitações; e
capacitação dos servidores,
por meio da Escola de Ges-
tão do Paraná.

“Tivemos um ano bem
positivo e estamos num mo-
mento excelente agora. Essas
marcas são a prova do bom
trabalho que está sendo feito
aqui por todos os departa-
mentos, núcleos e unidades”,
disse a diretora-geral da Seap,
Maria Carmen Carneiro de
Melo Albanske.

Uma das competências da
Seap é a gestão dos bens do
Estado, trabalho executado
pela Diretoria de Gestão Pa-
trimonial, Documental e de
Transporte. Nesse setor, âm-
bito, a Secretaria vem estabe-
lecendo recordes expressivos.

Em maio, o Estado reali-
zou a maior regularização em
massa do país, abrangendo
300 imóveis públicos espa-
lhados por diferentes regiões
do Estado, gerando R$ 1,8
milhão em economia. Outra
marca foi a arrecadação de
mais de R$ 14 milhões com
leilões de veículos oficiais, a
maior dos últimos cinco
anos, uma prática que traz di-
versos benefícios ao Estado.

“Além da arrecadação para
os cofres públicos, os leilões
propiciam diversos benefíci-
os para os municípios, con-
tribuindo com a sustentabili-
dade e a saúde da população,
ao eliminar focos da dengue e
liberar espaços urbanos onde
os veículos estão deposita-
dos”, afirma o secretário Lui-
zão Goulart.

No caso da regularização,
o projeto foi um amplo diag-
nóstico realizado pelo Depar-
tamento de Patrimônio do
Estado, que mapeou imóveis
e desenvolveu uma metodo-
logia que permitiu a execução
em bloco. Até então, era ne-
cessário realizar a regulariza-
ção de um imóvel por vez,
com abertura de licitações in-
dividuais, além de todo o
processo que envolve uma
série de etapas burocráticas.

Por meio do Arquivo Pú-
blico do Paraná, a Seap tam-
bém gere todos os documen-
tos do Estado, e vem fazen-
do exposições para que a po-

pulação conheça o
rico acervo da insti-
tuição. Em 2025, fo-
ram seis exposições
promovidas pelo
Arquivo Público:
“172 anos da eman-
cipação política do
Paraná”, “Raízes Pa-
ranaenses: cooperati-
vas constroem um
mundo melhor”;
“Entre Eleições, Ur-
nas e Documentos:
80 Anos do TRE-PR
no Acervo do
DEAP”; “Memórias
do Legislativo: 171
anos de história da

casa de leis do Paraná”; “Raí-
zes Paranaenses – 170 anos
do Arquivo Público do Para-
ná” e “Raízes Paranaenses: A
Conquista do Feminino”.

A Seap é responsável pela
gestão de pessoas, bem con-
siderado como o mais impor-
tante do Governo do Esta-
do. Através do trabalho reali-
zado pela Diretoria de Ges-
tão de Pessoas, Previdência e
Saúde do Servidor, a Secreta-
ria reafirma o compromisso
do Estado em qualificar cada
vez mais o serviço público.

Em 2025, foram abertas
mais de 1.300 vagas de con-
cursos públicos. Também foi
efetuado o aguardado reajus-
te salarial dos professores. Os
trabalhos do órgão têm como
prioridade garantir que os ser-
vidores estejam bem assisti-
dos, realizando mais de 600
mil atendimentos no Sistema
de Assistência à Saúde (SAS).

Por meio da Diretoria de
Operacionalização para Con-
tratações, os serviços da Seap
também garantem que todos
os órgãos da administração
pública tenham acesso a ser-
viços pelo melhor preço, cui-
dando das licitações do Esta-
do. Nos últimos meses, o
órgão efetuou a licitação para
o programa de agenciamento
de viagens, com previsão de
economia de R$ 19 milhões
nos próximos dois anos.

Os trabalhos da Seap nes-
sa área não se restringem às
entidades estaduais. Com o
novo programa Integra Para-
ná, o Governo Paraná dispo-
nibiliza o sistema eProtocolo
– de gestão de documentos
oficiais – para todas as 399
prefeituras paranaenses. Até o
mês de dezembro, quase 200
prefeituras já haviam dado
início ao processo de adesão
ao programa.

As adesões às Atas de Re-
gistro de Preços tem propici-
ado economia não só ao Es-
tado e municípios, mas tam-
bém a instituições como a
Assembleia Legislativa do
Paraná (Alep), o Governo do
Estado de São Paulo e a Uni-
versidade de São Paulo
(USP), que utilizam esse ser-
viço. (AENPR)
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Moegão da Portos do Paraná atinge 80% de
execução e avança para a fase de conclusão 

As obras do Moegão alcan-
çaram 80,29% de execução, de
acordo com as medições téc-
nicas realizadas na primeira
quinzena de dezembro. O
projeto vai centralizar a recep-
ção de trens carregados com
granéis vegetais sólidos nos
portos paranaenses e fará a
distribuição das cargas para 11
terminais que estarão interli-
gados ao sistema.

O Governo do Estado do
Paraná, por meio da Portos
do Paraná, está investindo
mais de R$ 650 milhões na
construção do complexo, uti-
lizando recursos próprios e de
financiamento junto ao Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES) Até o momento,
foram concluídos 87% da
parte civil (estrutura física),
85,24% da mecânica e 57,81%
da parte elétrica. Conforme o
cronograma, a conclusão está
prevista para o começo de fe-
vereiro de 2026.

As equipes também atu-
am na finalização da instala-
ção dos sistemas de Preven-
ção e Combate a Incêndio
(SPCI) e do Sistema de Pro-
teção contra Descargas At-
mosféricas (SPDA). Entre as
próximas ações estão a execu-
ção da automação do comple-
xo, a realização dos testes de
segurança em todos os siste-
mas e a construção da subes-
tação de energia, que será de-
dicada ao Moegão.

“O Moegão vai revolucio-
nar a logística ferroviária do
Paraná e beneficiar a comuni-
dade. É um financiamento
que está sendo custeado
100% pela Portos do Paraná
e temos certeza, que trará im-
portantes resultados”, afirma
o diretor-presidente da Por-
tos do Paraná, Luiz Fernan-
do Garcia.

Quando entrar em opera-
ção, o projeto terá capacidade
para receber 24 milhões de
toneladas de grãos e farelos
por ano, atendendo aos ter-
minais do Corredor de Ex-
portação Leste (Corex). Atu-
almente, cerca de 550 vagões
são descarregados diariamen-
te nos terminais de exporta-
ção. 

Com a conclusão da obra,
esse processo será padroniza-
do em um único ponto de
descarga com a movimenta-
ção de 900 vagões por dia. Os
granéis vegetais seguirão por
correias transportadoras até 11
terminais interligados ao sis-
tema e, de lá, para os navios.

“Isso aqui vai ser fenome-
nal, o Moegão terá condições
de movimentar por dia até 68
mil toneladas. É uma grande
recepção de produtos. A Por-
tos do Paraná está subindo a
régua em termos de movi-
mentação de granéis no mo-
dal ferroviário”, enfatizou Di-
ego Weber Rafaeli, gerente de
contratos da Tucumann, uma
das quatro empresas de enge-

nharia que executam o proje-
to. As outras três são a TMSA,
Zortea e Engeluz.

Além da alta na produtivi-
dade, também existirão van-
tagens no trânsito local. As
composições férreas não pre-
cisarão mais entrar nos arma-
zéns para descarregar e as ma-
nobras deixarão de existir. O
número de cruzamentos com
interrupções nas vias de aces-
so à área portuária cairá de 16
para cinco.

 O Moegão não é uma es-
trutura isolada. O projeto in-
tegra um conjunto de obras e
investimentos que estão trans-
formando o Porto de Parana-
guá, referência mundial em
eficiência operacional.

Em abril deste ano, a Por-
tos do Paraná concluiu a re-
gularização de todas as áreas
arrendáveis, por meio de lei-
lões, garantindo segurança
jurídica às parcerias público-
privadas e viabilizando inves-
timentos expressivos para a
modernização e ampliação da
infraestrutura portuária. No
total, nove leilões já resulta-
ram em R$ 5,7 bilhões em in-
vestimentos e mais R$ 1,1
bilhão em outorgas.

Os leilões dos PARs 14, 15
e 25 garantirão a construção
do Píer em “T”. Do total de
R$ 2,2 bilhões que as arren-
datárias investirão, R$ 1,2 bi-
lhão será destinado à obra,
que contará com quatro no-

vos berços de atracação. Além
disso, o Governo do Estado
fará um aporte adicional de R$
1 bilhão.

O novo píer contará com
um sistema ultramoderno de
esteiras transportadoras, que
levarão os produtos dos ter-
minais até os porões dos na-
vios em alta velocidade. O sis-
tema atual movimenta cerca
de 3 mil toneladas de soja por
hora; com a nova estrutura,
esse volume subirá para 8 mil
toneladas por hora.

As embarcações também
serão maiores que as atuais,
permitindo ampliar a movi-
mentação de cargas, reduzir cus-
tos operacionais e aumentar a
competitividade do Porto.

A recepção de navios mai-
ores só será possível graças à
concessão do canal de acesso,
realizada em 22 de outubro,
por meio de leilão na B3, em
São Paulo. O consórcio ven-
cedor deverá ampliar a pro-
fundidade do canal, possibi-
litando o aumento do calado
— a distância entre o ponto
mais profundo do navio e a
superfície da água — dos atu-
ais 13,3 metros para 15,5 me-
tros em até cinco anos.

Atualmente, os navios car-
regam até 78 mil toneladas de
grãos ou farelos. Com o novo
calado, cada embarcação pode-
rá sair do Paraná levando até
125 mil toneladas. “É um
ganho expressivo na compe-
titividade do Porto de Para-
naguá”, destaca Garcia.

Com a concessão, o acesso
marítimo ao Porto também
contará com o VTMIS (Ves-
sel Traffic Management and
Information System) — Sis-
tema de Gerenciamento e In-
formação do Tráfego de Em-
barcações —, que garante
mais segurança à navegação, à
vida humana e ao meio am-
biente.

A instalação do VTMIS
também trará ganhos impor-
tantes ao trabalho dos práti-
cos, profissionais responsá-
veis por conduzir os navios
desde a entrada do canal até a
atracação, tornando o proces-
so ainda mais ágil e seguro.
(AENPR)
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Polícia Científica instala posto avançado de
perícias no Litoral durante o Verão Maior Paraná

A Polícia Científica do
Paraná (PCIPR) intensifi-
cou a atuação no Litoral do
Estado durante a tempora-
da do Verão Maior, com a
instalação de um laborató-
rio avançado, novidade des-
ta temporada, equipado
para a realização de períci-
as em drogas, armas e exa-
mes médico-legais. A estru-
tura permite que as análi-
ses sejam feitas no próprio
local, garantindo mais agi-
lidade na resposta às for-
ças de segurança e à popu-
lação.

Antes da implantação do
laboratório avançado no Li-
toral, materiais apreendi-

dos, como drogas, eram
encaminhados para labora-
tórios da PCIPR em Curi-
tiba para a realização dos
exames periciais. Com a
nova estrutura, os procedi-
mentos passam a ser feitos
na própria região, reduzin-
do o tempo de análise e
acelerando a emissão dos
laudos.

Com o recebimento de
drogas apreendidas pelas
forças policiais, inicia-se
imediatamente a etapa pe-
ricial. As substâncias pas-
sam por uma série de exa-
mes técnicos e científicos
para confirmar, com pre-
cisão, se o material é entor-

pecente e qual a sua com-
posição.

Segundo o perito Luiz
Fernandes de Moraes Jr, o
laboratório avançado con-
ta com equipamentos de
ponta que asseguram a con-
fiabilidade dos laudos. “A
partir do momento em que
as drogas são recebidas pela
PCIPR, começa a fase da
perícia. Temos aqui um la-
boratório montado com
métodos preliminares e ins-
trumentais, como espectro-
fotômetros infravermelho
e Raman, que permitem
confirmar, com exatidão, se
o material analisado é dro-
ga”, explica.

Além das análises quí-
micas, o laboratório avan-
çado oferece serviços em
outras áreas periciais. A es-
trutura contempla perícia
balística, com tanque de
coleta de padrões para exa-
mes em armas de fogo,
além de laboratório de quí-
mica forense para a análi-
se de drogas brutas.

Uma das novidades des-
ta temporada é o reforço
no atendimento de trau-
matologia forense, com a
presença de peritos médi-
cos para a realização de
exames periciais em víti-
mas de violência. De acor-
do com o perito Leonel

Letner, a ampliação da es-
trutura fortalece o atendi-
mento durante o período de
maior movimento no Lito-
ral. “Neste ano, além das
perícias em drogas e armas,
contamos com médicos
para exames em vítimas de
violência doméstica e ou-
tros tipos de violência. Isso
garante um atendimento
mais completo e humaniza-
do à população”, destaca.

O laboratório avançado
da PCIPR também está pre-
parado para atender ocor-
rências como crimes de
trânsito, mortes violentas,
homicídios, deslizamentos,
perícias ambientais e outros

eventos que demandem
atuação pericial. O objeti-
vo é apoiar todas as forças
de segurança e assegurar
um serviço rápido e efici-
ente durante a alta tempo-
rada. Para assegurar a co-
bertura regional, a PCIPR
mantém bases de atendi-
mento em Paranaguá, Ma-
tinhos e Guaratuba.

Com a estrutura refor-
çada, a Polícia Científica
busca garantir mais agilida-
de e resposta aos veranis-
tas e aos moradores da re-
gião, contribuindo para a
resposta integrada das for-
ças públicas durante o Ve-
rão Maior Paraná. (AENPR)
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BRDE injeta R$ 133,4 milhões no desenvolvimento
e sustentabilidade no campo em 2025
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Agricultor Paranaense, o
Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul
(BRDE) disponibilizou em
2025 R$ 133,4 milhões
para investimentos em 985
projetos voltados ao desen-
volvimento agropecuário
no Estado. A maior parte
das iniciativas contempla-
das envolve energia reno-
vável e modernização dos
processos da pecuária de
leite e de corte, mas proje-
tos de biomassa e irrigação
também se destacam. O
BRDE participa do progra-
ma, que é coordenado pela
Seecretaria da Agricultura e do
Abastecimento do Paraná
(Seab), desde 2021, quando
foi criado pelo Governo do
Estado do Paraná. Ao longo
desses anos, foram R$ 414
milhões investidos em
2.927 projetos.

De acordo com Car-
mem Truite, gerente ope-
racional de convênios e
produtores rurais do
BRDE, a característica dos
projetos é um recorte dos
principais desafios enfren-
tados pelos produtores no
dia a dia. “A energia está
entre os maiores desafios
e custos para a produção

das famílias no campo.
Quando esses agricultores
e pequenos pecuaristas de-
senvolvem um projeto de
energia renovável e alter-
nativa, ganham economia e
também autonomia, o que
torna o investimento mais
rentável e seguro. O valor
economizado pode melho-
rar a qualidade de vida da
família ou virar reinvesti-
mento na atividade melho-
rando o ciclo produtivo”,
afirma Carmem.

Desde o início do pro-
grama, do valor total desti-
nado aos projetos, R$ 114
milhões, foi de subvenção
dada pelo Governo do Pa-
raná. Gerenciados pela Fo-
mento Paraná, por meio do
Fundo de Desenvolvimen-
to Econômico (FDE), esse
apoio financeiro permite a
devolução parcial ou total
dos juros pagos pelos pro-
dutores. Essa equalização é
o principal mecanismo do
programa.

O Governo do Estado
devolve aos agricultores
parte ou a totalidade dos
juros pagos em financia-
mentos contratados. Os
valores a serem devolvidos
variam de acordo com o
porte do produtor, o tipo

de projeto financiado e o
município onde o projeto
será executado. Regiões
com Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH)
abaixo da média estadual
tendem a receber um be-
nefício maior, como uma
alternativa de incentivo ao
desenvolvimento regional.

“O Banco do Agricultor
Paranaense é um exemplo
de política pública que gera
impacto direto na vida das
famílias rurais e fortalece
a economia regional. O
BRDE tem orgulho de ser
parceiro dessa e de outras
iniciativas que levam cré-
dito acessível e sustentável
ao campo”, destaca o dire-
tor-presidente do BRDE,
Renê Garcia Júnior.

Além dos agricultores
familiares e de pequeno
porte, produtores maiores
também podem acessar os
recursos para iniciativas que
abranjam, prioritariamente,
energia solar, biomassa, ir-
rigação e turismo. O obje-
tivo é fomentar atividades
que gerem impacto positi-
vo na economia e no meio
ambiente.

“Atender diferentes per-
fis de produtores, desde o
pequeno agricultor até em-
preendimentos de maior
porte, é fundamental para
garantir que o desenvolvi-
mento rural seja inclusivo
e equilibrado. O BRDE
oferece soluções financei-
ras que apoiem tanto a sus-
tentabilidade ambiental

quanto a competitividade
econômica do setor”, afir-
ma o diretor administrati-
vo do BRDE, Heraldo Ne-
ves.

Atividades como a avi-
cultura em larga escala e a
suinocultura podem ser be-
neficiadas indiretamente.
Produtores que queiram
instalar painéis solares, por
exemplo, para uso em cria-
douros, têm seus projetos
enquadrados como energia
renovável e estão aptos às
subvenções. Projetos de
modernização de proces-
sos, aquisição de equipa-
mentos e melhoria na pro-
dutividade pecuária tam-
bém estão enquadrados nos
quesitos do banco por fo-
carem na sustentabilidade.

“Incentivando a geração
própria de energia, a pro-
dução de proteína animal
no Paraná ficou muito
mais competitiva. Na avi-
cultura, por exemplo, que
é uma das atividades que
mais gastam energia, con-
seguimos reduzir bastante
esse peso no bolso do pro-
dutor. Em 2019 a energia
era o segundo maior custo,
só perdia para a ração, e
hoje já caiu para a quarta
ou quinta posição no custo

de produção das aves”,
destaca o secretário estadu-
al da Agricultura e do
Abastecimento, Marcio
Nunes.

O Banco do Agricultor
Paranaense conta com a
parceria do BRDE, da Fo-
mento Paraná e de outras
instituições financeiras. O
objetivo é incentivar, por
meio de crédito subsidiado
e subvenções econômicas,
o desenvolvimento de pro-
dutores rurais, cooperati-
vas e associações de pro-
dução, comercialização e
reciclagem, e agroindústri-
as familiares, em projetos
de geração de energia sus-
tentável e irrigação. 

COMO ACESSAR

Produtores interessados
em acessar os recursos do
Banco do Agricultor Para-
naense devem procurar
uma das cooperativas de
crédito conveniadas ao
BRDE. A lista completa de
instituições está disponível
no site do BRDE:

Projetos com valor aci-
ma de R$ 800 mil podem
ser submetidos diretamen-
te pelo internet banking do
BRDE. (AENPR)

Paraná tem queda de 19% em roubos de
janeiro a novembro; furtos caíram 4,5%
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POs roubos no Paraná caí-
ram 19% de janeiro a novem-
bro de 2025 em relação ao
mesmo período do ano an-
terior, segundo dados da Se-
cretaria da Segurança Pública
do Paraná (Sesp). Foram
16.798 roubos registrados
nos primeiros 11 meses de
2024 contra 13.624 no mes-
mo período de 2025. O levan-
tamento demonstra também
que os furtos recuaram 4,5% nos
mesmos 11 meses, mantendo a
tendência de queda durante todo
o ano – de 136.708 para
130.854 ocorrências. 

Os roubos de veículos re-
duziram 25%, passando de
1.960 de janeiro a novembro
de 2024 para 1.471 no mes-
mo período de 2025. Os fur-
tos de veículos também caí-
ram no Paraná: foram 10.442
em 2024 frente a 8.208 em
2025, o que equivale, consi-
derados os primeiros 11 me-
ses dos dois anos, a uma di-
minuição de 21,5%. Os índi-
ces fazem parte de levanta-

mento do Centro de Análise,
Planejamento e Estatística
(Cape) da Sesp.

De acordo com o secretá-
rio da Segurança Pública, Hu-
dson Leôncio Teixeira, os ín-
dices são resultado do traba-
lho integrado das forças poli-
ciais paranaenses. “O Paraná
trabalha com inteligência, in-
tegração e investimento para
identificar situações relaciona-
das ao crime organizado e
compreender as causas das
ocorrências em cada região. Os
investimentos em contratação

de efetivo, novos equipamen-
tos, tecnologia e o esforço di-
ário dos nossos policiais têm
resultado na redução dos prin-
cipais indicadores de crimes
no Paraná”, afirma.

A diferença percentual é
maior se comparados os ín-
dices com anos anteriores. De
2023 para 2025, considerados
os primeiros 11 meses de cada
ano, a queda nos roubos no
Paraná foi de 38,5% (de
22.096 para 13.624 ocorrênci-
as). Os furtos acompanharam
a redução: de 152.558 para

130.854 ocorrências, uma di-
ferença de 14,25%.

Quanto aos roubos de ve-
ículos, o decréscimo foi de
48,5% (de 2.853 para 1.471).
O mesmo se deu com os fur-
tos de veículos, que recuaram
29,5%: de 11.635 ocorrências
de janeiro a novembro de
2023 para 8.208 no mesmo
período de 2025.

Quando confrontados os
números do mesmo espaço
de tempo de 2018 com 2025,
as quedas são ainda mais acen-
tuadas: foram 55.972 e 13.624
ocorrências de roubo, respec-
tivamente, uma redução su-
perior a 75%. Em relação aos
furtos, a diferença entre 2018
e 2025 é de cerca de 17% (de
157.207 para 130.854), consi-
derados os 11 meses.

Os roubos de veículos caí-
ram 80% (de 7.328 para
1.471); e os furtos de veículos
tiveram redução de 49,5% no
comparativo dos dois perío-
dos: de 16.164 para 8.208 ocor-
rências. (AENPR)
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Alunos criam “Canteiro de Africanidades”
para aprender sobre cultura afro-brasileira

No Colégio Estadual Dom Ori-
one, em Curitiba, os estudantes
aprendem sobre a história e cultura
afro-brasileira de um jeito diferente,
fora dos limites tradicionais da sala
de aula. A troca de conhecimentos
se dá por meio do “Canteiro de Afri-
canidades”, uma horta destinada ao
cultivo de produtos de origem afri-
cana, como café, melancia, lavanda e
guiné.

Construído no alto de um bar-
ranco dentro da escola, o canteiro é
acessado por uma escada aberta na
própria terra pelos alunos. A esco-
lha do local é simbólica, represen-
tando a relação das africanidades com
o sol e a natureza.

Conforme explica o professor de
Filosofia e Sociologia do colégio, Je-
ferson da Costa Vaz, que coordena
o projeto, as atividades acontecem
no contraturno escolar e envolvem
o cuidado diário com as plantas, al-
gumas delas tradicionalmente usa-
das para fins alimentares e medici-
nais.

O objetivo, segundo o docente, é
trabalhar na prática as leis nº 10.639/
2003 e nº 11.645/2008, que tornam
obrigatório o ensino da história e
cultura dos povos africanos, afro-
brasileiros e indígenas nas escolas

brasileiras. Por isso, para ele, o pro-
jeto vai além do cultivo de alimen-
tos. “Quando conseguimos levar a
história e a cultura afro-brasileira e
indígena para outros campos do co-
nhecimento, percebemos o quanto
essas culturas estão presentes no
nosso cotidiano, muitas vezes de
forma invisibilizada”, destaca.

A proposta busca valorizar cos-
tumes que fazem parte da vida da
população brasileira e que só exis-
tem graças às contribuições desses
povos. “É uma forma de conscien-
tizar, de mostrar que é possível pro-
duzir alimento e pensar o mundo, o
meio ambiente e os ecossistemas de
outras maneiras. O aluno vivencia
isso na prática. A ideia do Canteiro
de Africanidades é reconhecer que há
cultura africana em todo lugar, no
café do dia a dia, na melancia que
muitos gostam sem saber de onde
veio”, explica o professor.x

Para o secretário estadual da Edu-
cação, Roni Miranda, projetos como
o “Canteiro de Africanidades” evi-
denciam a inovação e a criatividade
da educação do Paraná. “A escola
pública tem o potencial de transfor-
mar o ensino e a vida da comunida-
de. É isso que esse projeto faz ao
integrar e estimular a educação étni-

co-racial, a aprendizagem prática, o
respeito à diversidade e o protago-
nismo dos estudantes”, afirma.

ALUNOS ENGAJADOS

O engajamento dos alunos é um
dos pontos fortes da iniciativa. De
acordo com os estudantes do 2º ano
do Ensino Médio Enzo Fidelis e
Gabriela Woss, ambos de 16 anos,
toda a escola se envolve com o pro-
jeto. “É muito interessante, porque
hoje a maioria das pessoas está tão
desconectada da natureza. Plantar
não é só cultivar algo, é lidar com

memória, cultura e história de um
povo”, comenta Enzo. “Eu, por
exemplo, plantei o limoeiro que tem
aqui na escola, e isso é muito especi-
al para mim”, conta Gabriela.

A ideia do canteiro surgiu a partir
de um trabalho do estudante Eduar-
do Rogerio Begge, hoje no 3º ano
do Ensino Médio, desenvolvido na
disciplina de Projeto de Vida. O ob-
jetivo era gerar impacto positivo na
comunidade escolar. “O que mais
gosto, além do ambiente que esta-
mos criando para o futuro, é o en-
volvimento das turmas. Cada um
ajudou como pôde, com doação de

mudas, trabalho voluntário ou di-
vulgação do projeto à comunidade.”

As plantas cultivadas também se
tornam objetos de estudo. “Elas nos
permitem refletir sobre a herança
deixada por esses povos e como isso
nos afeta atualmente. Além de ali-
mentos frescos, aprendemos sobre
o cuidado com os espaços verdes e
sobre a necessidade de construir um
planeta mais sustentável”, completa
Eduardo.

AGROFLORESTA

O projeto também se estende
para a criação de uma agrofloresta esco-
lar, com o plantio de árvores e hortaliças,
como pés de citronela, pitangueira,
boldo e cerejeira-do-mato.

A proposta é que o sistema se
retroalimente de maneira natural,
seguindo os conhecimentos dos
povos originários. Ao se decompor,
a vegetação que cai das árvores nutre
o solo e permite o cultivo de alimen-
tos sem devastação, dispensando
adubos sintéticos. Além disso, a gra-
ma e o mato cortados em outros
espaços da escola são reaproveitados
como cobertura do solo, ajudando a
manter a umidade e a enriquecer a
terra.( AENPR)
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Copel conclui 151,5 km de novas linhas
de alta tensão no Paraná em 2025

om investimentos de
R$ 71,8 milhões da
Copel, cinco novas Li-

nhas de Distribuição de Alta
Tensão construídas pela compa-
nhia neste ano dão suporte à en-
trega de energia com qualidade
e estabilidade ao Noroeste,
Oeste, Sudoeste e Leste do Pa-
raná. Somadas em extensão, as
novas linhas chegam a 151,5
km, na ligação entre subestações
estratégicas nessas regiões.  

“Com um robusto plano de
obras e o aumento consecutivo
de investimentos, a Copel tem
ampliado a infraestrutura ener-
gética em todo o Estado para
garantir o atendimento das de-
mandas em todas as localidades.
As novas linhas de distribuição
conduzem a energia em alta ten-
são para as subestações para,
então, ser distribuída em média
tensão aos clientes de áreas ur-
banas e rurais”, explica o supe-
rintendente de Engenharia da
Copel Distribuição, Edison Ri-

subestação de Capitão Leônidas
Marques, há ainda nova linha de
alta tensão que liga até a subes-
tação de Realeza, com 38,4 qui-
lômetros de extensão e investi-
mentos de R$ 20,6 milhões.     

Na região Leste, com 50,9
quilômetros de extensão, na li-
gação entre Lapa e Palmeira, a
Copel investiu R$ 26 milhões na
nova linha de alta tensão.   

As novas estruturas se inte-
gram às obras de rede da Co-
pel que tem recebido investi-
mentos contínuos em ampliação
e modernização. Em 2024, a
Copel investiu R$ 43,4 milhões
em novas linhas de distribuição
com implantação em Santo
Antônio do Sudoeste; em Ma-
ringá, no Noroeste e em Ponta
Grossa e Piraí do Sul, no Cen-
tro-Sul. Para o ano que vem está
programada a implantação de
uma rede de distribuição de alta
tensão entre Paiçandu e Marin-
gá, com investimentos de R$ 5
milhões. (AENPR)

C

Governo antecipa liberação de saldo retido do
FGTS para quem aderiu ao saque-aniversário

Medida provisória foi publicada do Diário Oficial da União desta terça

Foto: Copel

O governo federal publicou uma
Medida Provisória (MP) na terça-fei-
ra (23) liberando o saque do Fundo
de Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS) retido para aqueles que ha-
viam optado pelo saque-aniversário.
A liberação do saque valerá para
quem foi demitido entre janeiro de
2020 e 23 de dezembro de 2025.

Segundo o Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), o saque será
feito em duas parcelas. A primeira
parcela, de até R$ 1.800, será paga até
o dia 30 de dezembro. A segunda
parcela vai liberar o valor restante na
conta do trabalhador até o dia 12 de
fevereiro de 2026.

A consulta do saldo pode ser fei-
ta diretamente no aplicativo do
FGTS e o calendário de liberação do
valor referên será divulgado pela Caixa.

“Estamos corrigindo injustiças
criadas pela lei do Saque-Aniversá-
rio, que castiga o trabalhador quan-
do ele é demitido. Estamos fazen-
do isso enquanto não surgem as
condições políticas para que essa lei
seja revogada”, afirmou o ministro
do Trabalho e Emprego, Luiz Mari-
nho.

De todos aqueles beneficiados
com a medida, 87% receberão o di-
nheiro diretamente na conta bancá-
ria cadastrada no aplicativo do FGTS.

Quem não tem conta cadastrada po-
derá sacar o valor nos caixas eletrôni-
cos do banco, em casas lotéricas ou
nos pontos Caixa Aqui.

No total, 14,1 milhões de traba-
lhadores serão beneficiados com a
MP. O valor liberado chegará a R$
7,8 bilhões.

SAQUE-ANIVERSÁRIO

Criada em 2019, a modalidade
permite ao trabalhador sacar uma
parte do saldo do FGTS todos os
anos, no mês do seu aniversário. A
adesão é opcional e pode ser feita
pelo aplicativo FGTS, no site da Cai-
xa ou nas agências. Ao optar pelo
saque-aniversário, o trabalhador abre
mão de sacar o saldo total do fundo
em caso de demissão sem justa cau-
sa - mantendo apenas o direito à
multa rescisória de 40%.

PRIMEIRA PARCELA
(DEZEMBRO)

R$ 3,9 bilhões, com liberação de
até R$ 1.800,00 limitado ao saldo
disponível no FGTS por conta vin-
culada.

O valor será creditado automati-
camente na conta cadastrada no apli-
cativo do FGTS.

SEGUNDA PARCELA
(FEVEREIRO)

R$ 3,9 bilhões, liberados como
saldo remanescente para trabalhado-
res que possuíam valor superior a
R$ 1.800,00 para receber.

A segunda parte do pagamento
ocorrerá até o dia 12 de fevereiro de
acordo com calendário a ser divulga-
do pela Caixa Econômica Federal.

NOVAS REGRAS
Desde 1º de novembro, o saque-

aniversário passou a ter limites para
a quantidade de operações e para os
valores de antecipação.

As mudanças foram aprovadas
em outubro pelo Conselho Cura-
dor do FGTS e estabelecem restri-
ções ao número de operações, ao pra-
zo das antecipações e ao montante
que pode ser antecipado pelo traba-
lhador.

Com as novas regras, o Ministé-
rio do Trabalho e Emprego estima
que cerca de R$ 84,6 bilhões deixa-
rão de ser direcionados às institui-
ções financeiras e retornarão ao fun-
do até 2030.

“ARMADILHA”
O governo afirma que a medida é

essencial para garantir a sustentabili-
dade do FGTS e classifica o saque-

beiro da Silva. 
Duas das novas linhas de alta

tensão de distribuição concluí-
das pela Copel foram instaladas
na região Noroeste, no municí-
pio de Cianorte, partindo da su-
bestação Atlântica, interligando

subestação Santa Terezinha
e chegando até a subestação Ci-
anorte, somando 15 km de
extensão e R$ 8,5 milhões em
investimentos.   

No Oeste, ao longo de 47,2
km, a nova Linha de Distribui-

ção de Alta Tensão liga as
subestações dos municípios
de Capanema e Capitão Leôni-
das Marques, com investimen-
tos de R$ 16,7 milhões. 

No suporte às regiões Oeste
e Sudoeste, também partindo da

aniversário como uma “armadilha”
para os trabalhadores, já que, em caso
de demissão, o trabalhador não pode
sacar o saldo total do fundo, que per-
manece comprometido para quem
opta pela modalidade.

Entre 2020 e 2025, as operações
de empréstimo vinculadas ao saque-
aniversário do FGTS somaram R$
236 bilhões.

Atualmente, o FGTS conta com
cerca de 42 milhões de trabalhadores
ativos. Desses, 21,5 milhões (51%)
aderiram ao saque-aniversário, e apro-
ximadamente 70% realizaram ope-
rações de antecipação do saldo junto
a instituições financeiras.

As novas adesões voltaram a cres-
cer em maio. Segundo a Caixa Eco-
nômica Federal, o número passou
de 473 mil, em maio de 2024, para
557 mil no mesmo período deste
ano, um aumento de 18%.

O QUE MUDA COM
AS NOVAS REGRAS

Carência para a primeira operação:
o trabalhador que aderir ao saque-
aniversário deverá aguardar 90 dias
para realizar a primeira operação de
antecipação do saldo. Atualmente,
não há carência — a operação pode
ser feita imediatamente após a ade-
são.

Limite de operações simultâne-
as: a partir de 1º de novembro, será
permitida apenas uma operação de
antecipação por ano.

Limite para o número de anteci-
pações: antes, esse limite era defini-
do pelas instituições financeiras, com
contratos que previam antecipações
anuais até 2056. Agora, será possível
antecipar até cinco parcelas do saque-
aniversário (uma por ano) em um
período de 12 meses. Após esse pra-
zo, o trabalhador poderá realizar até
três novas antecipações, uma por ano.
Atualmente, a média é de oito ante-
cipações por contrato.

Valor da antecipação: antes, era
possível antecipar o valor integral da
conta. Com as novas regras, o valor
mínimo por antecipação é de R$ 100,
e o máximo, de R$ 500 por saque-
aniversário. Assim, o trabalhador
poderá antecipar até cinco parcelas de
R$ 500, totalizando R$ 2.500.

SALDO RETIDO
Antes, por meio de outra Medi-

da Provisória, o governo federal li-
berou temporariamente o saldo re-
tido do FGTS de trabalhadores que
haviam optado pelo saque-aniversá-
rio. Ao todo, na época, foram libera-
dos R$ 12 bilhões para cerca de 12,2
milhões de pessoas. (Agência Brasil)
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Fundepar fecha 2025 com R$ 1,5 bilhão em investimentos
e avanços estruturais em mais de 2 mil escolas
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volvimento Educacional do
Paraná (Fundepar), 2025 con-
solidou-se como um ano de
investimentos importantes
na qualificação ainda maior da
infraestrutura e do funciona-
mento das mais de 2 mil es-
colas da rede estadual de ensi-
no. Considerando os recur-
sos aplicados em reformas,
pinturas, obras de ampliação
e na alimentação escolar, o
volume total de investimen-
tos chegou a aproximada-
mente R$ 1,5 bilhão.

O secretário de Estado da
Educação, Roni Miranda,
destaca que os investimentos
realizados ao longo de 2025
estão diretamente ligados ao
fortalecimento da qualidade
do ensino no Paraná. “Cada
ação executada tem como foco
central a aprendizagem dos
estudantes. Ao modernizar as
estruturas, ampliar espaços,
incorporar novas tecnologias
e fortalecer as condições de
funcionamento das escolas, o
Estado cria ambientes mais
eficientes para o processo edu-
cacional”, afirma.

Para  a diretora-presidente
do Fundepar, Eliane Teruel
Carmona, é um destaque a
capacidade do Instituto em
tornar real os projetos pensa-
dos para melhorar a qualida-
de das escolas. “De pequenas
reformas a obras estruturan-
tes, passando pela adoção de
tecnologias que qualificam a
gestão educacional, 2025 mos-
trou a capacidade do Funde-
par de planejar, executar e en-
tregar. Seguimos focados em

garantir espaços de ensino
mais seguros, modernos e ali-
nhados às necessidades da co-
munidade escolar”, disse ela.

Em 2025, o Governo do
Paraná ampliou a rede esta-
dual de ensino com a entrega
de nove novas escolas nos
municípios de Fazenda Rio
Grande, Cascavel, Medianei-
ra, Ibiporã, Colorado, Toledo,
Sengés, Mandirituba e Goio-
erê, beneficiando cerca de 7.700
estudantes, com investimen-
to de R$ 94 milhões.

Além disso, estão em cons-
trução 18 novas unidades es-
colares em Itaperuçu, Piraqua-
ra, Rio Branco do Sul, Arau-
cária, Apucarana, Goioerê,
Santo Antônio do Sudoeste,
Maringá, Pato Branco, Ponta
Grossa, Pontal do Paraná,
Palotina e Toledo, que devem
ampliar o atendimento para
aproximadamente 13.570
alunos, com investimento
estimado em R$ 332 milhões.

Em 2025, o Governo do
Estado destinou R$ 354 mi-
lhões para obras de reforma e
revitalização da rede escolar
estadual. No total, 84 inter-
venções foram concluídas e
207 seguem em execução, be-
neficiando 291 escolas de di-
ferentes regiões do Paraná.
As ações incluem adequa-
ções de acessibilidade, ins-
talação de sistemas de pre-
venção e combate a incên-
dios, modernização elétrica
para climatização das salas de
aula, renovação de cozinhas e
refeitórios, além da recupera-
ção de coberturas e demais
áreas estruturais.

Entre os destaques estão
as obras emergenciais imple-
mentadas nas sete escolas do
município de Rio Bonito do
Iguaçu, afetadas pelo torna-
do que atingiu a cidade em
novembro. Na ocasião, a atu-
ação ágil do Governo do Es-
tado foi essencial para garan-
tir que cerca de 1,5 mil estu-
dantes da cidade pudessem
encerrar o ano letivo de 2025.
Em até dez dias após o even-
to, todas as seis escolas do
campo da região, de gestão
estadual, retomaram as ativi-
dades.

Paralelamente, o Governo
do Paraná assegurou R$ 10
milhões para a reconstrução
completa do Colégio Estadu-
al Ludovica Safraider, localiza-

do no centro da cidade, com
previsão de retomada das ati-
vidades em um prédio total-
mente reestruturado no iní-
cio de 2026.

A rápida recuperação das
escolas e de outros espaços
públicos de Rio Bonito do
Iguaçu também contou com
a atuação do Programa Mãos
Amigas, vinculado ao Funde-
par, com apoio da Secretaria
de Segurança Pública. Cerca
de 100 custodiados atuaram
por 30 dias em serviços de
limpeza, manutenção e pe-
quenos reparos, permitindo
a reorganização imediata dos
ambientes escolares e o avan-
ço das etapas seguintes de re-
cuperação. Na área educacio-
nal, os trabalhos se concen-

traram principalmente nos
Colégios Estaduais Ludovica
Safraider e Ireno Alves dos
Santos, além da Apae, com
ações de limpeza, pintura e
reparos estruturais emergen-
ciais.

Para assegurar a retomada
das atividades escolares, o
Governo do Estado destinou
R$ 75 mil, por meio de parce-
la extra do Fundo Rotativo
do Fundepar, sendo R$ 50
mil para o Colégio Estadual
Ireno Alves dos Santos e R$
25 mil para o Colégio Esta-
dual Ludovica Safraider. Com
a conclusão da fase emergen-
cial, as obras seguem em 2026,
com foco na reconstrução
completa das instituições de
ensino afetadas, com investi-

Paraná fortalece ações para educadores, com valorização e oportunidade de crescimento

mento inicial previsto de até
R$ 16 milhões. Em 2025, o
Paraná substituiu 320 das 504
salas de madeira identificadas,
o que representa 63% do to-
tal. O investimento foi de cer-
ca de R$ 103 milhões e bene-
ficiou mais de 11 mil alunos.
Outras 143 salas estão em
obras, o que levará o índice
para 91,8%. Dessas 143, 12 já
foram finalizadas, 93 estão em
fase de execução e 38 estão
com contratos em início de
execução.

Voltado à preservação dos
espaços escolares e à resposta
rápida às demandas do dia a
dia das unidades de ensino, o
programa Escola Mais Boni-
ta tem como objetivo garan-
tir ambientes adequados e se-
guros para estudantes e pro-
fissionais da educação. Em
2025, a iniciativa destinou R$
140 milhões para a execução
de ações emergenciais, servi-
ços de manutenção ágil e me-
lhorias voltadas à segurança
em cerca de 1.600 escolas da
rede estadual, beneficiando
cerca de 800 mil estudantes
em todo o Paraná.

Os investimentos viabili-
zaram intervenções como re-
paros e adequações elétricas,
melhorias de acessibilidade,
atendimento a exigências do
Corpo de Bombeiros, pintu-
ra, ajustes estruturais e outras
melhorias essenciais, asse-
gurando melhores condi-
ções de funcionamento e
fortalecendo o papel da es-
co la  como espaço de
aprendizagem, convivência e
cuidado. (AENPR)

Governo do Paraná anuncia investimento de
R$ 540 milhões para as Apaes em 2026

O Governo do Paraná,
por meio da Secretaria de
Estado da Educação (Seed-
PR), em parceria com o
Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID),
anunciou e deu início, em
2025, à implantação de
sete novas escolas no Es-
tado, por meio do progra-
ma Escolas do Futuro. O
projeto integra arquitetura
inovadora, sustentabilidade
e novas metodologias pe-
dagógicas a serem viabili-
zadas nos municípios de

Piraquara (Jardim Holan-
dês), Toledo (Pinheirinho),
Curitiba (Tatuquara), Fa-
zenda Rio Grande (Gralha
Azul), Ponta Grossa (Gra-
lha Azul), São José dos Pi-
nhais (Guatupê) e Araucária
(Jardim dos Pássaros) com
expectativa de impactar cerca
de 12,4 mil estudantes

A previsão é de que a
primeira unidade concluída
seja a UNV Jardim Holan-
dês, em Piraquara, com in-
vestimento de aproximada-
mente R$ 33 milhões, área

construída de quase 6 mil
m² e capacidade para 1,5
mil alunos. A entrega está
prevista para 2026, sendo a
primeira escola do Paraná com
certificação internacional Leed,
além da AQUA-HQE™, selos
que reconhecem construções
sustentáveis.

O projeto prevê uso de
energia solar, reúso de água
da chuva e ventilação cru-
zada, com potencial de re-
dução de até 100% no con-
sumo de energia elétrica e
40% no uso de água, con-

solidando um novo mode-
lo de escola pública volta-
do ao futuro da educação.

O Governo do Paraná
deu início, em 2025, à cons-
trução de um dos maiores
e mais modernos planetá-
rios da América Latina, que
será implantado no Parque
da Ciência Newton Freire
Maia, em Pinhais, na Re-
gião Metropolitana de Cu-
ritiba. A construção será vi-
abilizada com foco na sus-
tentabilidade, por meio do
uso de madeira engenhei-

rada e em tecnologia de
ponta, contando com siste-
mas avançados de projeção
para simulação do céu em
alta definição.

O projeto, selecionado
pela Secretaria de Estado
da Educação (Seed-PR) e
pelo Fundepar por concur-
so público nacional, é assi-
nado pelo escritório Nar-
do Grothge Arquitetos.
Com investimento estima-
do em cerca de R$ 40 mi-
lhões, o planetário terá
grande saguão expositivo,

café, auditório, salas multi-
úso e uma cúpula de pro-
jeção de última geração,
equipada com tecnologia
Zeiss, referência mundial
em sistemas imersivos.

A inauguração está pre-
vista para o segundo se-
mestre de 2026, com ca-
pacidade para receber apro-
ximadamente 140 mil visi-
tantes por ano, consolidan-
do-se como um centro de
excelência em educação,
ciência e turismo no Para-
ná. (AENPR)


